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Querido (a) leitor (a):

	Estou escrevendo para explicar a você que não consegui dormir pensando nesses dois personagens. O que aconteceu com O'Brian para agir da maneira que Roger explicou? O que ele fez para tirá-lo do bordel da sra. Johnson? Por que agarrou April pela cintura quando desceu as escadas? Por que a levou para o quarto e demorou o suficiente para que Roger e William idealizassem um plano? Por que odeia tanto a aristocracia? Essas e outras trezentas mil perguntas me fizeram sentar no computador e resolver, de uma vez por todas, o que aconteceu e o que acontecerá com eles. Espero que gostem e, aviso, aparecerá outro personagem que, como este, também quer a sua história. De qualquer forma, as irmãs Moore terão que esperar até o segundo semestre do ano.

	Atenciosamente,

	Dama Beltrán.

	 


Para Paz Fernández Fernández, Mieres (Asturias). Quem não acredita que uma amizade pode ser real, mesmo estando a centenas de quilômetros de distância, é que não nos viu.

	 


«Porque errar é humano e perdoar, de seres incríveis».

	 

	Dama Beltrán. 25 de novembro de 2017

	 


PRÓLOGO

	 

	[image: Image]

	 

	Londres, julho de 1860, quarto do Sr. Michael O'Brian.

	 

	Michael deu um nó na gravata enquanto franzia a testa. Ainda não descobrira por que o inspetor Petherson o forçou a comparecer a uma das festas luxuosas oferecidas pelo Sr. Campbell. Embora ele insistisse que deveria agradar a um dos homens mais poderosos da cidade, ainda não entendia por que, entre todos, confiou a ele esta missão. Na Scotland Yard havia muitos agentes que dariam o salário de um ano inteiro para participar dessas grandes celebrações. No entanto, seu chefe escolheu a pessoa mais relutante para tais eventos. Ele odiava com todas as suas forças ter que vigiar a segurança de um grupo de pessoas ricas que só se importavam em vestir roupas elegantes e fingir uma educação irrepreensível. Conhecia muitos dos que se apresentavam na sociedade como Lordes ou cavalheiros honrados quando, na realidade, eram criminosos mais perigosos do que os que viviam em Whitechapel. Mas lá estava ele, em frente ao espelho e usando um de seus ternos fora de moda, preparando-se para cumprir uma missão que não o satisfazia. Vestiu o paletó e, amaldiçoando em voz baixa, deixou o quarto que alugava com a Sra. Warren, uma viúva que, para sobreviver, alugava dormitórios para estudantes e solteiros com pouco dinheiro. Ele caminhou devagar, um pouco relutante, em direção à saída.

	—Levante essa cabeça! ―A viúva disse irritada. —Você participará de uma festa, não da sua execução!

	—Sra. Warren... ―ele a cumprimentou com um sorriso enorme.

	—Sr. O'Brian... ―ela respondeu colocando as mãos na cintura.

	—A Sra. sabe que não sou um homem que gosta de participar de eventos tão ridículos, ―ele acrescentou ironicamente.

	—Algum dia, rapaz... ―Ela se aproximou e estendeu as mãos para sua gravata para consertar o nó descuidado, —será um homem respeitado nesta cidade e terá que aparecer em todos aqueles aos que for convidado.

	—Vou rejeitá-los! ―Exclamou zombeteiramente.

	—Enquanto viver sob o meu teto, vai participar, mesmo que tenha que chutá-lo, ―ela ameaçou.

	―A Sra. sabe que agredir um oficial da lei é um crime? ―ele perguntou, erguendo a sobrancelha esquerda.

	—Sempre alegarei que foi em legítima defesa e ninguém culparia uma mulher que evitou o perigo com os únicos meios que possui ―argumentou, estreitando os olhos.

	—Eu não deveria voltar a falar com você sobre como evitar a justiça. Tenho certeza que vou acabar me arrependendo... ―disse brincalhão.

	—A única coisa da qual vai se arrepender é de não chegar nessa festa a tempo, ―disse ela antes de girá-lo e empurrá-lo para a porta. —Seja um bom agente e salve os desafortunados.

	—Em uma festa onde vão olhar para mim com desdém por ser nada mais do que um agente miserável? ―- Ele estalou.

	—Com certeza alguém descobrirá que, um dia, se tornará um homem importante e o tratarão como merece. ―Ela o levou para fora e, para evitar uma possível réplica, fechou a porta com força.

	Michael riu quando ouviu a Sra. Warren logo atrás dele. Sem dúvida era corajosa. Nenhuma mulher que se dignasse a tratar um homem dessa maneira, viveria o suficiente para manter uma atitude desinibida. Esse era o tipo de caráter que ele amava em uma mulher. Era atraído pelas determinadas, àquelas que não se baseavam em protocolos absurdos de comportamento social, talvez porque ele próprio não agisse como o resto dos mortais. Isso não significava que era um monstro, claro que não! Embora, de tempos em tempos, em seu interior, uma besta acordasse exigindo o que precisava e, para sua grande decepção, ele a aplacaria por medo do que poderia acontecer. Nenhum homem da lei deveria possuir tais desejos, perversões ou apetites sexuais. Ninguém aceitaria se descobrissem que o jovem agente O'Brian, que aspirava um dia se tornar um inspetor, lutava para salvar a alma dos outros, enquanto a dele era tão escura quanto as asas de um corvo.

	Com um passo firme e decidido, caminhou até a residência dos Campbells. Poderia ter exigido de seu chefe, como uma troca pelo favor que fazia, uma carruagem digna para evitar uma aparência humilde, mas ele não era pretensioso e mostraria sua verdadeira imagem: a de um agente que mal ganhava para comprar um terno novo e que não desejava levantar nenhuma expectativa entre os convidados. Além disso, a presença dele naquele lugar não tinha nada a ver com pavonear-se entre os afamados cavalheiros londrinos. Ele deveria proteger o Sr. Campbell, que, segundo o inspetor, poderia estar em uma situação complicada durante a festa.

	Quando bateu na porta da mansão, um criado, vestido em trajes melhores do que o seu, a abriu. Depois de observá-lo da cabeça aos pés, ele franziu a testa e perguntou:

	—Quem é você?

	—Boa noite, meu nome é Michael O'Brian e sou agente da Scotland Yard, ―disse ele sem se sentir magoado com o olhar de reprovação do lacaio.

	—Você foi convocado pelo Sr. Campbell? ―Perguntou com os olhos arregalados pela surpresa de saber que seu mestre tinha convidado um exemplar assim.

	—Não exatamente, ―disse, entrando na casa apesar da insistência do lacaio em não o deixar passar. —Na verdade, o Sr. Campbell convidou o inspetor, mas ele não pôde vir por causa de uma dor abdominal súbita, ―explicou com sátira. Essa não era a razão que seu chefe lhe dera, mas parecia a mais divertida.

	—Deseja que eu chame o Senhor? ―Espetou o mordomo, aturdido pelo comportamento descarado do jovem.

	—Como a aristocracia age em situações semelhantes? ―Ele perguntou, arqueando a sobrancelha esquerda. —Estou na cidade há pouco tempo e receio não ter me adaptado aos extensos protocolos sociais.

	—Milorde não pertence à aristocracia... ainda, ―disse o lacaio depois de bufar.

	—Então não me comportei indevidamente, não é? ―Acrescentou mordazmente.

	—Se for tão gentil de esperar aqui, ―disse, desistindo. Informarei ao Senhor da sua chegada.

	—Posso, pelo menos, mover minhas pernas enquanto aguardo sua presença? Eu prometo que não vou tocar em nada, ―disse ele divertido.

	—Espere aqui, ―o lacaio resmungou antes de entrar no corredor.

	Michael contemplou detalhadamente a entrada da casa. Se, como o inspetor havia indicado, o Sr. Campbell estava em uma situação difícil, a primeira coisa que teria que fazer era examinar a área onde ficaria pelas próximas horas. Precisava conseguir um bom trabalho e que seu superior não recriminasse a confiança depositada nele. Para isso, teria que obter todas as informações que pudesse para realizar essa missão de maneira satisfatória.

	Observou a sua esquerda, exatamente por onde o lacaio havia saído. Naquela parte da casa notou quatro portas bastante separadas umas das outras. No fundo, havia um corredor que rodeava as escadas que ficavam à sua frente. Três andares, aquela maldita residência tinha três andares enormes e, pelo que deduziu, totalizariam cerca de trinta ou quarenta cômodos. «Muito trabalho... » ele disse a si mesmo. Uma vez estudada a parte esquerda continuou com a direita. Nessa área da casa se situava a cozinha e a forma como o serviço se locomovia pela casa, deviam acessar perfeitamente os quartos ou salas onde eles realizavam tarefas diárias: casas de banho, lavanderia, costura... tudo o que a família Campbell necessitasse a qualquer momento. Michael fez cara de desagrado. Embora Campbell não possuísse sangue azul, vivia como tal, então deduziu que seria tão insuportável e arrogante quanto o resto e que seu tempo naquele lugar seria eterno.

	Estava indo para o lado direito da escada quando ouviu um pequeno barulho no primeiro andar. Como um bom agente, tentou se esconder para que ninguém o descobrisse antes de poder fazê-lo. Seus profundos olhos azuis permaneceram fixos no patamar e ele não pôde desviar o olhar quando ela entrou no corredor. Com um vestido turquesa, adornado com uma linda renda branca no peito, uma menina de não mais que vinte anos desceu graciosamente. Seu cabelo não tinha uma cor definida. De onde ele estava, podia ver dois tons diferentes, castanho e loiro, embora as mechas que foram liberadas do belo penteado parecessem brilhar mais do que o próprio ouro. Michael prendeu a respiração e continuou agachado em seu esconderijo. Ele a observou, absorto, enquanto ela deslizava a mão direita pelo corrimão com as luvas brancas. Elas não eram fechadas, como aquelas que queimariam as palmas das mãos depois de suportá-las por horas. As dela eram de renda e, através dos pequenos orifícios em que sua pele delicada podia transpirar, podiam também ser tocadas por qualquer mão ousada. Estava prestes a aparecer na frente da moça para perguntar quem era, quando um perfume suave e cativante de jasmim entrou em suas narinas. Michael ficou petrificado, aturdido por como seu corpo reagiu a essa essência. Alguém poderia ser vítima de uma mulher apenas pelo cheiro dela? Essa hipótese era implausível. Ele nunca ouvira nenhum homem comentar que enlouqueceu de amor por uma mulher por causa de seu perfume. Mas mesmo que sua mente racional lhe desse uma resposta negativa, seu corpo respondia de modo oposto. Sentiu o bater de seu coração começar a acelerar de tal forma como se desejasse sair de seu peito. As palmas das mãos, aquelas mãos grandes que seguravam com força o colarinho de uma camisa, estavam úmidas de suor e seu peito subiu e desceu ao ritmo da respiração agitada. Sentiu, envergonhado e irritado, como seu sexo, aprisionado sob as calças, se levantava e procurava a dona daquele perfume. Era incomum agir assim! E muito menos ele, já que nunca perdera o controle tão facilmente. Até aquele momento, sempre havia dominado qualquer sentimento lascivo em relação a uma mulher. Mas o que deixou Michael devastado foi descobrir que sua parte sombria, aquela que escondia com ansiedade, estava começando a tomar força e poder sobre seus pensamentos e desejos. Por que agia assim? O que tinha aquela moça que ele não conhecia para despertar daquela maneira a sua besta? Respirou fundo, tentou devolver a sanidade e a sensibilidade que o caracterizavam, embora não as encontrasse. Sua mente, perturbada e irracional, gritou que ele acabara de encontrar a mulher que havia esperado a vida toda. Aquele cheiro, aquele perfume que atingia seu nariz, era o sinal que procurava. Com raiva, cerrou os punhos e os dirigiu para o peito. Se continuasse a comportar-se dessa maneira, se não conseguisse se acalmar, ele mesmo se prejudicaria para suprimir, à força, sua atitude inadequada. Ofuscado, irritado e louco de desespero, estava prestes a deixar o esconderijo para gritar com a jovem sobre como ela se atrevia a perturbá-lo dessa maneira, mas, felizmente, essa ideia desapareceu quando ouviu alguém se aproximar.

	—Pai! ―Exclamou a jovem quando alcançou o Sr. Campbell.

	—April, você está linda! ―disse o homem dando-lhe um beijo na bochecha.

	—O que faz aqui? ―Se interessou ao vê-la fora da sala onde permaneciam os convidados.

	—Larson me informou sobre a chegada de um novo convidado, —disse, ―mas eu não sei onde ele está, ―acrescentou olhando em volta.

	Depois de ouvir a ligeira conversa, Michael saiu de seu esconderijo e caminhou na direção deles com passos lentos e firmes. Esperava que, quando se aproximasse, toda aquela agonia desaparecesse, mas não foi assim. À medida que a distância diminuía, esse perfume arrebatador era acentuado, aumentando ainda mais sua inquietação.

	—Boa noite, Sr. Campbell, ―cumprimentou O'Brian, tentando manter a compostura adequada.

	Norman franziu a testa quando notou como se vestia a pessoa que aparecera no lugar do inspetor. Ele não esperava que usasse um uniforme, mas também não imaginava que seu terno tivesse sido feito há duas décadas.

	—Querida, se você nos der licença. Tenho que falar com esse cavalheiro.

	—Claro, ―disse April, olhando de canto para a pessoa atrás de suas costas. Assim que pôde ver claramente quem era, descobriu apenas que o cavalheiro que saíra de alguma parte da casa usava um terno um pouco desgastado e inadequado. —Esperarei ao lado da mamãe no salão, ―acrescentou ela antes de sair.

	Até ela não desaparecer, o Sr. Campbell não se dignou a falar com ele. A única coisa que fez, enquanto a jovem estava passando por uma das portas, foi observá-lo da mesma forma que, momentos atrás, havia feito o criado. No entanto, não importava para Michael que o olhasse daquele jeito, porque toda a sua atenção estava focada em vê-la se afastar e poder começar a recuperar o controle. Claro, não passou despercebido que essa enigmática jovem se chamava April e que era a filha da pessoa a quem ele deveria servir.

	—O inspetor não pôde comparecer e eu vim em seu lugar, ―explicou O'Brian novamente.

	—Eu já fui informado... ―Norman murmurou com os dentes cerrados. —Apesar de não ter se dignado a mostrar algum escrúpulo ao não se vestir adequadamente, não vou levar isso em conta se fizer um bom trabalho. Já lhe explicaram qual é o seu papel nesta festa? ―Ele estalou.

	—Claro, ―Michael respondeu com firmeza. —No entanto, devo avisá-lo que a segurança não é viável.

	—Não é viável? ―Campbell repetiu, franzindo a testa.

	—Pediu ao inspetor que viesse hoje à noite para protegê-lo de uma situação comprometedora, mas creio que não será possível com tão pouco tempo. Deveria ter sido avisado com antecedência do tamanho de sua residência, ―comentou inquieto.

	—O que minha casa tem a ver com...?

	—Se alguém decidir atacar sua segurança, tem mais de cinquenta janelas para acessar. Sem falar como está atuando o serviço esta noite. Durante o tempo que permaneci esperando-lhe, contei que haviam deixado a porta aberta vinte vezes. Qualquer um pode acessá-la com facilidade, então eu tenho medo que meus olhos não sejam suficientes para protegê-lo como deseja Sr. Campbell, ―disse sem hesitar em uma única palavra. Queria mostrar que, embora fosse jovem e não estivesse vestido adequadamente, estava mais do que preparado para realizar a missão de forma eficaz.

	—Proteger-me? ―Norman disse. —Não sou eu quem deveria proteger, mas minha filha!

	—Sua filha? ―Ele perguntou confuso.

	De repente, todo o escárnio que ele havia usado desapareceu. Uma estranha dor no estômago o sacudiu e sentiu a fúria tomar conta do seu ser. Por que seu chefe lhe disse que era o Sr. Campbell que se encontraria em uma situação complicada? Por que não foi sincero e avisou que deveria guardar a filha do anfitrião? «Pense, Michael. Se ele tivesse falado com você sobre proteger uma mulher, você teria se jogado no Tâmisa para evitar isso... ».

	—Caso você não saiba, ―começou Norman, —a maioria dos convidados que estão tomando meu licor hoje e enchendo seus estômagos com a minha comida acham que April é o melhor troféu que podem conseguir. Não quero que, no meio da festa, algum desavergonhado se aproxime da minha filha e provoque uma situação da qual não pode ser salva honestamente.

	«Ótimo, ―pensou Michael. ―Isso é o que ele quis dizer em uma situação complicada».

	—Porque não pensou em trancá-la no quarto dela? Se passar a chave e colocar um de seus servos guardando a porta, evitaria o problema, ―disse mordaz.

	—Não fale comigo desse jeito, meu jovem, ―Campbell disse melancolicamente.

	—Desculpe-me, mas deve entender que fiquei surpreso com a razão pela qual estou oferecendo meus serviços hoje, ―disse Michael com raiva. —Eu sou um agente da ordem, não um acompanhante ou babá. Se está tão preocupado com a honra de sua filha, deveria confiar a missão a uma pessoa mais qualificada.

	—Qualificada? ―Norman estalou franzindo a testa.

	—Exatamente, ―disse O'Brian sem hesitar.

	—Tem pegado ladrões? Tem aprisionado criminosos? Tem esclarecido casos criminais? Tem cuidado da segurança dos cidadãos? ―Norman perguntou sem respirar.

	—Claro! ―Exclamou ele ao endireitar sua grande figura.

	—Então é a pessoa ideal para proteger minha filha. E agora, se você vier comigo, lhe direi onde ficar e como agir diante desses aristocratas pretensiosos, ―Campbell esclareceu sem diminuir o tom de autoridade que adquiriu em seus anos de vida.

	—Mas... ―Michael tentou dizer.

	—Não há “mas”! ―Norman exclamou abruptamente. —Veio aqui para garantir a segurança da minha filha e o fará. E para seu bem, ―disse ele apontando com o dedo, —espero que faça um excelente trabalho porque se algo acontecer, se não prestar atenção suficiente para evitar um escândalo, sua carreira na Scotland Yard terminará antes que saia por aquela porta, ―sentenciou.

	Havia se equivocado. Sim, suas conjecturas sobre o Sr. Campbell não eram exatas. Não se tratava de um maldito homem que agia como um aristocrata, mas de um pai aterrorizado com o futuro de sua única filha. Essa preocupação deu-lhe um caráter amargo, autoritário e severo. Enquanto Michael caminhava atrás do anfitrião, ele se lembrava de tudo o que sabia sobre o empresário; um homem que brotara do nada, filho de mercadores e que, graças à sua tenacidade, conseguira se posicionar entre os homens mais poderosos de Londres. Casado aos trinta anos com a primogênita de um Duque. Ele não se tornou pai até dois anos depois. De acordo com os rumores, a Sra. Campbell não era uma mulher forte e, com exceção da filha, o resto de sua cobiçada prole nasceu morta. O'Brian olhou para o corpo rígido. Não tinha sangue azul, mas sua postura, a maneira de andar, o modo de falar tão severo oferecia-lhe uma posição que não possuía de nascença. Apesar de seu comportamento ou como se dirigiu a ele, Michael entendeu seu medo. Sem dúvida, a filha daquele famoso homem de negócios seria o troféu de qualquer aristocrata ansioso por manter seus cofres cheios e viver confortavelmente o resto de sua vida. Todo o seu império seria destruído se a única herdeira escolhesse o marido errado. Mas ele não estava qualificado para valorizar todos os senhores que se aproximavam da jovem. Ele só conseguia detectar quando um criminoso o traía, quando tentava convencê-lo de uma falácia, e que a habilidade que tinha como agente estava longe de ser a de um consultor de matrimônios.

	Michael bufou várias vezes para conter sua raiva. Ele continuava pensando em sua designação na residência Campbell e em como abandonar aquele sentimento inesperado que aparecera pela jovem. Era imperativo que voltasse a ser o agente que era antes de vê-la. No entanto, não conseguia apagar nada de sua memória. Parecia que a imagem dela havia sido gravada a fogo em sua mente. «Maldição»! Exclamou para si. A pior coisa que poderia acontecer era que alguém pusesse os olhos nela porque ele iria arrancá-los sem hesitação. Por que diabos não o mandaram para o porto para pegar um assaltante em vez de estar naquela maldita festa? Michael franziu a testa ao reconhecer a resposta; o inspetor confiava nele. Qualquer um de seus companheiros tentaria subjugar a jovem a deitar em um colchão macio enquanto ele agiria com absoluta discrição. No entanto, desta vez o inspetor errara em sua premissa. É claro que ele não tinha a intenção de favorecer uma situação difícil, mas se pudesse chegar perto dela o suficiente para ser capaz de lembrar, o resto de sua vida, de seu perfume sedutor, faria sem arrependimentos.

	De repente, Campbell parou, olhou para ele sem piscar e disse:

	—Não separe os olhos dela. Eu não quero que ela se afaste um palmo deste salão sem a sua presença.

	—Eu entendo... ―ele comentou depois de engolir o nó que se formava em sua garganta.

	Sem dizer mais uma palavra, Campbell abriu a porta do salão e entrou no local onde havia cerca de setenta pessoas. Michael estava na porta, observando os convidados, retendo em sua mente os rostos daqueles que já conhecia. Uma vez que descobriu vários jovens cavalheiros que olhavam descaradamente para a direita, dirigiu os olhos para aquela área e proferiu um palavrão quando percebeu que aqueles pérfidos estavam observando Miss Campbell. «Você achou que seria fácil? » Se perguntou enquanto pressionava as costas contra a parede e andava na direção do grupo em que a jovem estava. Não, não seria fácil realizar uma tarefa como essa. Não assustaria ninguém que se aproximasse da jovem, com intenções desonrosas, com ameaças gentis. A única maneira de fazer isso seria baseada em golpes e, temia muito, que esse modo de agir causasse uma demissão ainda mais rápida. Desabotoou a jaqueta, revelando o colete cinza pérola que estava escondido. Michael se sentiu como um mendigo quando contemplou as roupas daqueles que olhavam para ele com olhos arregalados. Sorriu maliciosamente enquanto dizia a si mesmo que não estava sendo muito apreciado naquele lugar ostentoso, mas não se importava com aqueles que começaram a tossir com surpresa enquanto o observavam.

	«Somente o permitido», disse ele, calculando a distância apropriada para não obstruir a conversa que a filha de Campbell mantinha com várias mulheres. No entanto, o que era permitido tornou-se inadequado. Não deveria ser tão pouco discreto, nem ser notado. Seu trabalho era mais eficaz se ninguém prestasse atenção nele, mas era incapaz de ficar longe. Parecia um cão de guarda defendendo seu território. Embora nem fosse um cachorro nem a Srta. Campbell lhe pertencia. Recuperando-se novamente, tentou se concentrar na conversa que sua protegida mantinha com as outras mulheres. Só esperava que o tom que ouvira antes e que o deixara sem palavras não se repetisse.

	—Sim, eu descobri esta semana, ―disse April à mulher à sua direita.

	Michael olhou para a mulher ao lado da jovem. A maneira luxuosa de se vestir e os anéis que ela exibia na mão quando a abanava a traíam. Era a esposa do Sr. Flatman, um médico famoso e caro que oferecia seus serviços à alta sociedade.

	—Não gostaria de me encontrar em uma situação tão desonrosa, ―comentou a Sra. Flatman.

	—Deus nos livre de tal horror! ―Exclamou a jovem.

	O'Brian a encarou sem piscar, olhando detalhadamente o movimento dos lábios, como eles sorriam, como respirava e descobriu, para seu prazer, onde todos poderiam esperar palavras cheias de medo, ela mostrou um sarcasmo grandioso. «Bem feito, pequenina, ―ele pensou. ―Não se deixe ser esmagada por essas insolentes». Depois de analisar sua própria sentença, ficou imobilizado. Por que acrescentou aquela palavra afetuosa? Ela não era pequena e sua mente não deveria traí-lo com qualquer tipo de sentimento afetivo em relação à jovem. Ele bufou novamente, tentando controlar seus pensamentos. De repente, franziu a testa e essas divagações absurdas se transformaram em raiva quando descobriu que April sorria timidamente. Ela não fez isso ante algum comentário feito pela Sra. Flatman, mas aquele gesto leve era destinado a um cavalheiro que a contemplava, de maneira descarada, do outro lado do corredor. Michael estreitou os olhos e tentou encará-lo. Não era apropriado que ela se mostrasse desse jeito para um canalha. Ela não sabia nada sobre a fama que precedia Lorde Graves? Todo mundo conhecia não somente a reputação do dito cavalheiro, mas também a de seus antecessores, mesmo ele, que tinha vindo de uma pequena aldeia no Norte, tinha ouvido falar sobre as maldades dos Viscondes. Ninguém podia deixar de fofocar sobre o futuro Visconde de Gremont e o que procurava: fortuna, notoriedade, poder e, acima de tudo, passar seus anos de vida vagabundeando. Segundo o inspetor, Eric Graves era um parasita da sociedade e um futuro criminoso. Mas o homem insolente não parecia ser um criminoso, mas sim um libertino que tinha posto a filha de Campbell como seu objetivo a alcançar.

	—Se me der licença, ―April disse a suas interlocutoras. —Tenho que tomar um pouco de ar fresco, aqui está muito quente e eu posso desmaiar a qualquer momento.

	As mulheres assentiram e continuaram a tagarelar, como se a desculpa fraca da jovem fosse suficiente para dispensá-las. Michael andou pela sala, incapaz de tirar os olhos dela. O que diabos ela estava tentando fazer? Queria sair dali? Com qual finalidade? Esquivando-se dos cavalheiros que bloqueavam seu caminho e não tinham a decência de se afastar, avançou em direção à sacada pela qual April havia partido. Antes de sair, deu uma olhada rápida ao redor, descobrindo que o maldito Graves ainda estava no lugar, conversando com outros cavalheiros. Mas o que deixou Michael sem palavras foi o olhar que ele lhe deu e o sorriso maquiavélico que se desenhou em seu rosto. Retendo o desejo de apagar a expressão do rosto com um soco, ele saiu.

	April estava de pé com os cotovelos no corrimão de pedra. A leve elevação do queixo indicava que estava olhando para o céu. O'Brian observou aquela figura. Suas curvas eram tão marcadas naquele vestido que podia adivinhar o que estava ocultando sob as roupas. Tentou se esconder entre as samambaias que cresciam livremente no lado direito da varanda, mas seus pés não ouviram sua ordem e caminharam em direção a ela.

	—Srta. Campbell, ―disse com uma voz calma, —não deveria ficar sozinha aqui por muito tempo.

	—Quem me ordena? ―Perguntou, virando-se para ele.

	—O'Brian, para servi-la, ―respondeu com um forte movimento de cabeça. Choraria, uma vez que fosse para casa, choraria pela dor causada por esse movimento, porque, quando ele abaixou o queixo, ouviu uma leve trituração em seu pescoço.

	—O'Brian... ―ela murmurou divertida. ―Você é o cavalheiro que meu pai recebeu quando desci as escadas?

	—O mesmo, ―disse ele com firmeza.

	—A pessoa que contratou para cuidar de mim? ―Ela soltou livremente.

	—O Sr. Campbell não me contratou, senhorita. Sou agente da Scotland Yard.

	—Um favor, talvez? ―Insistiu zombeteiramente.

	—Não tive o prazer de encontrar seu pai até hoje à noite. Portanto, nenhum de nós deve favores um ao outro, ―informou mal-humorado.

	—Não fique bravo, Sr. O'Brian, somente desejava descobrir os propósitos do meu pai. Como compreenderá, sua presença aqui é alarmante, ―revelou.

	Michael ficou chocado. Não pelas palavras dela, mas por aquilo que mostrava a luz do interior do salão. A jovem havia dado vários passos em direção a ele e essa iluminação se refletia em seu rosto bonito e cativante. Agora ele conseguia distinguir com mais precisão o contorno dos olhos, a forma dos lábios, o tamanho do nariz arrebitado e o arco das sobrancelhas. Era uma beleza. Uma mulher tão bonita que poderia colocar o próprio diabo de joelhos. Mas... ele era esse demônio? Seria, no fundo, aquele ser que se ajoelharia ao encontrar a mulher de sua vida? Não, ele negou sem rodeios. Esse era um pensamento absurdo para um homem que nunca olhou para uma mulher nessa perspectiva. Nenhuma de suas amantes lhe deu o que ela insinuava sem saber. Não só era uma beleza, mas algo mais... algo que apenas um ser com uma alma negra podia entender. Incapaz de censurar sua mente, nem tentar, ele a imaginou ao seu lado, expectante sob seu comando, respirando com dificuldade, antecipando seus toques e comandos. Essas projeções em sua cabeça torciam suas entranhas. Como poderia imaginar uma coisa dessas? Como era capaz pensar que ela sentia falta do que ele poderia oferecer a ela? Atordoado e aterrorizado ao perceber que estava delirando, deu alguns passos para trás. Devia se afastar dela, devia se afastar o suficiente para diminuir sua excitação. Não, aquela jovem não ansiava pela presença de um homem que gostaria de ter as mãos dela amarradas enquanto a penetrava, enquanto a possuía com força e gritava que ela lhe pertencia. Ela jamais teria fantasiado sobre esses tipos de perversões..., mas o cheiro dela, o jeito de olhar para ele, aquela pose inalterável e até mesmo o modo como ela falava com ele eram tão especiais... tão atraentes, que estavam deixando-o louco.

	—Desculpe-me? ―Perguntou, percebendo que ela havia falado com ele sobre algo e precisava de uma resposta.

	—Desejaria descobrir por que um homem como você está nesta festa vigiando minha atuação, ―repetiu ela.

	—Não pode pensar que estou tentando ser um pretendente? ―Perguntou com desdém.

	—Você? ―Expressou antes de soltar uma gargalhada. —Não acredito!

	—Por que motivo evitaria estar perto de uma mulher bonita, Srta. Campbell? ―Perguntou com raiva. Agarrando as mãos atrás das costas e ficou mais ereto do que uma tábua.

	—Sr. O'Brian, você não é a classe de homem que me interessa, ―disse com um sorriso enorme.

	—Acaso tem uma classe? ―ele levantou a sobrancelha esquerda, enfatizando a questão.

	—Você não seria capaz de me fazer feliz, ―sussurrou, aproximando-se de Michael de forma inadequada, que, embora desejasse agarrar seus braços e demonstrar ali mesmo que estava errada, manteve uma pose segura e inalterável.

	—Você está se referindo a fazê-la gritar e implorar enquanto a possuo e agarro com força seu cabelo e puxo para trás? ―disse sem mostrar em sua voz a luxúria que esta possível situação lhe provocava. Se ela estava sendo descarada, ele também seria. Além disso, essa questão resolveria o enigma que tinha em sua mente perversa.

	April ficou bem ao lado dele. Seu ombro tocou o braço daquele que lhe falava com imprudência. Como ousava falar desse modo? Como ele mostrava com liberdade seus desejos lascivos? Deveria estar com raiva, deveria ficar com raiva e gritar que era uma pessoa perturbada. Mas seu corpo e mente reagiram de forma tão estranha, que ficou estupefata. Notou como suas bochechas queimavam e sua respiração ficava entrecortada. A voz dele, aquele tom arrogante que empregava para falar com ela, lhe produziu tanta insensatez que se imaginou fazendo aquelas loucuras. Atordoada, levantou a mão para dar uma bofetada por seu atrevimento, mas aquele homem jovem, que olhava para ela com um brilho incomum em seus olhos, agarrou sua mão.

	—Eu também usaria essa mão, mas não para tocar meu rosto, mas seu corpo. Eu a faria acariciar-se na minha frente, nua, com os olhos abertos para que fosse consciente de como me excitaria vê-la de maneira tão esplêndida. Seus mamilos ficariam duros, ansiando pelo calor da minha boca para acalmá-los. Então, eu baixaria essa mão para uma área que ainda não foi alcançada. Você mesma afastaria aqueles lábios esponjosos e inchados pela paixão e, para recompensá-la por cumprir meus desejos, me ajoelharia na frente de suas pernas, colocaria minha cabeça entre elas e, enquanto meu nariz se impregnava dessa essência de mulher que desprenderia pela sua excitação, minha língua passaria por todos os cantos do seu sexo. Beberia de você. Beberia tanto que isso mataria minha sede pelo resto da minha vida. ―Olhou para ela com o canto do olho e focou os olhos em uma linda marca que se escondia sob uma renda. Aquela forma de coração que parecia chamá-lo para aproximar seus lábios ficaria em sua memória para sempre.

	—Como ousa falar comigo dessa maneira? ―O enfrentou. Você jamais me terá. Não é mais que um pervertido, um homem miserável que anseia em me ter para viver a vida que até agora não teve. ―O olhou de cima a baixo, exibindo em seu rosto a repugnância que sentia ao vê-lo naquele traje.

	—Eu não sou como aqueles homens que você diverte com sorrisos maliciosos. Em primeiro lugar, jamais aceitaria a fortuna de minha esposa, para sobreviver, me basta o que sou e o que serei. E segundo, nenhum desses poderia satisfazê-la como eu faria, ―ele murmurou cerrando os dentes.

	—Você é um ninguém! ―Exclamou, puxando o braço até que se liberou daquela aquela grande mão agarrada ao seu pulso. —E nunca me terá! ―Sentenciou antes de colocar as costas retas e abandoná-lo.

	«Eu já sei disso»..., ele meditou sem sair do lugar que estava pisando. Michael ficou naquele lugar até que seu estado agitado se acalmou. Custou mais do que o que normalmente teria acontecido com qualquer mulher, mas já havia deduzido que ela não era outra, mas a única. A única que o havia levado à loucura, a única que havia entrado em sua mente, a única capaz de satisfazê-lo e ser saciada ao mesmo tempo. Não, não haveria outra mulher no mundo como a Srta. Campbell, mas, como ela disse, nunca a teria. Lentamente, girou nos calcanhares e foi para o salão. No interior, ele buscou desesperadamente, o anfitrião. Este, cruzando o olhar com o agente, pediu desculpas aos cavalheiros com quem falava e caminhou até onde se encontrava.

	—O que acontece? Descobriu alguma coisa? ―Perguntou com um sobressalto.

	—Ela não me necessita, ―disse ele com voz firme.

	—Por quê? ―Insistiu o ancião, arqueando as sobrancelhas.

	—Sua filha não correrá perigo esta noite, mas temo que logo se encontre numa situação vergonhosa, ―disse ele, olhando de lado para Eric Graves, que, pressagiando o que havia acontecido entre ele e April, sorria com mais orgulho do que poderia caber nele.

	—Situação vergonhosa? ―Norman estalou com os lábios tremendo.

	—Tenha cuidado com Lorde Graves. Pôs os olhos nela e não vai parar até que a consiga, ―disse antes de caminhar com passo firme e decidido em direção à saída.

	Tinha que sair dali, tinha que sair e parar de pensar sobre a mulher que era impossível ter. Com raiva, Michael não voltou para o quarto onde morava, mas se dirigiu para o bordel da Sra. Johnson. Devia saciar a raiva e excitação que seu corpo necessitava desesperadamente. No entanto, não teve uma noite boa. Depois de se embebedar e soluçar nos braços da madame o horror que sofrera ao descobrir que aquela mulher era a única que tocava seu coração, foi jogado na rua como se fosse um lixo por um homem arrogante chamado Roger Bennett.
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	Michael olhou ferozmente para os dois cavalheiros. Ainda estava zangado pelo modo como haviam entrado em seu interrogatório e como a presença deles fizera Lorde Cooper confessar onde estivera antes de ser pego. Duas horas! Ele passou duas horas de seu valioso tempo tentando obter uma declaração que não conseguiu até que eles apareceram e que, para sua surpresa, não esperava obter. Tinha dado como certo a culpa do detento, até apostaria sua fortuna nele, no entanto, ele estava errado. Talvez sua mente, agitada por esse ódio que tinha em relação à aristocracia desde anos atrás, não foi capaz de discernir que o homem que estava na sua frente era uma pessoa honrada e humilde, apesar de que, no futuro, ostentaria o título de Barão. A reputação de respeitoso e incorruptível era a melhor apresentação de lorde Cooper, mas ele não acreditava em tais rótulos sociais. Quantos aristocratas decentes haviam utilizado o poder que lhes outorgava seu sangue azul para se livrarem de suas maldades? Dezenas. No entanto, era verdade que Federith Cooper sempre permanecera em um contexto discreto. Apesar de sua famosa vida como um libertino, que aplacou após ter se casado com sua falecida esposa, não causara nenhum escândalo em Londres.

	Michael cruzou os braços e olhou para seus companheiros. O Duque, um homem com uma figura autoritária e severa, apesar da cicatriz no rosto e da mão que escondia nas costas, não parava de olhar para fora, de maneira duvidosa. O'Brian imaginou que meditava sobre o austero e sombrio lugar onde se encontrava seu amigo e orava silenciosamente para libertá-lo de seu cativeiro. Todos sabiam o relacionamento que Rutland tinha com lorde Cooper e ninguém duvidava disso, exceto pelo fato de que eles não tinham o mesmo sangue correndo em suas veias, eles sempre se consideraram irmãos.

	O inspetor franziu a testa ao recordar um episódio da vida do Duque, alguns anos atrás. Estivera prestes a contatá-lo, para conseguir indicá-lo como autor de um assassinato, mas ninguém fora capaz de provar que Rutland havia matado o conde de Rabbitwood em um duelo. Aqueles a quem fez falar pela força apenas indicaram que o cavalheiro havia atirado em si mesmo quando descobriu que havia violentado a mulher que, estranhamente, se tornou a esposa do Duque. «Sem provas, não há caso». Seu antecessor murmurava essa frase todos os dias e era tão verdadeiro quanto a própria vida.

	—Eu não acho que sua Excelência goste de como olha para ele, ―Roger disse divertido.

	—Feche essa boca, Riderland! ―Exclamou com raiva.

	Estava desesperado. Aquele maldito arrogante o tirava de onde estivesse toda vez que aparecia ao seu lado e, para seu sofrimento, nos últimos dois anos, seus encontros haviam sido bem numerosos. Logicamente, ele teve que investigar o incêndio que havia ocorrido em uma propriedade pertencente ao Marquês, onde havia construído uma residência chamada Children Saved; nessa investigação, seu ódio por aquele que o olhava com escárnio aumentara. Como achava que validaria sua declaração sem descobrir se suas palavras eram verdadeiras? Um herói? Seu irmão morrera salvando a vida das crianças que ele cuidava desinteressadamente? Sem acrescentar que, pouco tempo depois, o falecido Marquês de Riderland promulgou por toda Londres que tinha mais dois filhos: um jovem chamado Logan e uma garota chamada Natalie. De onde eles vieram? Por que ele os declarou filhos legítimos? Não havia dúvida de que Roger Bennett havia elaborado um plano para proteger sua família e as crianças de que cuidava por solidariedade.

	—Senhores, mantenham suas línguas, ―ressaltou Rutland. —Temos que parar um assassino, ―acrescentou em um tom tão frio que Michael olhou para ele sem piscar. Não havia dúvida em sua mente de que, se o Duque não fosse um impedimento, ele mesmo sufocaria o Visconde, se realmente fosse culpado, e o faria sofrer a agonia que Lady Caroline deve ter sofrido em seus últimos momentos.

	—Como vai sua vida, inspetor? ―Roger continuou ignorando a intervenção de William.

	—Como você pode ver, bastante próspera, ―ele respondeu com relutância.

	—Você retornou ao bordel e o proibiram a entrada por ser lamurioso? ―O Marquês disse à queima-roupa.

	—Acaso não sabe a quem está se dirigindo? ―Michael estalou, cerrando os dentes.

	—Oh, claro que eu sei, inspetor! ―Exclamou Riderland, ―sentando-se no banco, cruzando as pernas e sorrindo amplamente. —Mas sempre me perguntei o que acontecia naquela noite, para que um jovem agente não conseguisse parar de chorar tão agonizantemente que desesperasse a paciente Sra. Johnson.

	—Seu bastardo! ―Michael rugiu, levantando-se de seu assento e mirando um soco no rosto zombeteiro do Marquês.

	—Já basta! ―Rutland gritou, evitando esse impacto com um movimento ágil de sua bengala. ―Não se lembra da razão pela qual fomos à residência do Visconde? Como pode manter essa compostura zombeteira sabendo que nosso amigo está encarcerado? ―Ele perguntou a Roger, com o cenho franzido. ―E você? ―Ele olhou para o inspetor. ―Esqueceu seus princípios como defensor da lei?

	—Eu não vou deixar que um porco aristocrata tente me humilhar! ―O'Brian respondeu com raiva.

	—Se você se sente humilhado, isso não se deve às palavras de Riderland, mas ao comportamento que teve no passado. Mas tenho que o advertir de uma coisa, Sr. O'Brian, todo mundo comete erros, mesmo sendo corajoso para lidar com eles com integridade, ―disse ele antes de olhar para os dois homens.

	—Você também cometeu erros? Há algo de que possa se envergonhar? ―Michael perguntou com um sorriso enorme e com um tom zombeteiro.

	Nesse momento, Riderland tentou se levantar do assento. Seus olhos não eram azuis, mas vermelhos e sua mão direita tornou-se um punho duro e forte. Não tinha a menor dúvida na cabeça do inspetor de que, se o Duque não tivesse colocado a bengala sobre as nádegas do Marquês, teria engolido as palavras com um soco.

	—Cometi muitos erros, Sr. O'Brian. E posso contemplar as consequências em meu corpo, mas felizmente posso dizer que aprendi com eles e consertei minha vida. Atualmente, não sou apenas amado por uma mulher maravilhosa, mas assumo minhas responsabilidades como Duque e mantenho a posição e o respeito que mereço. E agora, se não tem mais para acrescentar ao meu comentário, gostaria de saber como deduziu que Lorde Cooper assassinou sua esposa, ―declarou.

	Michael observou o rosto do Duque meticulosamente. Não estava mentindo. Suas palavras, seu tom e o modo descontraído de sentar lhe disseram que não havia nele apenas veracidade, e isso deixou o inspetor impressionado. Pouquíssimos aristocratas se gabavam de ser honestos, exceto lorde Cooper, é claro.

	—Diga-me primeiro porque tomara como certo que o Visconde é o assassino, ―disse ele.

	—Como já ouviu, ele era o amante de Lady Cooper, ―afirmou William.

	—Mas isso não é o suficiente para matá-la. Se estudássemos qual dos dois teria mais razões para fazê-la desaparecer, seu amigo perderia. O distinto Gremont seria obrigado a encontrar outra amante, mas lorde Cooper seria poupado de viver o resto de sua vida com uma esposa que, eu entendo, nunca amou, ―disse triunfante.

	—Segue sendo um incompetente, ―disse Roger com os dentes cerrados. ―Não é capaz de ver o obvio claramente. Eles lhe deram a posição de inspetor ao acaso?

	—Meu amigo, ―interveio Rutland rapidamente, ―casou-se com a Srta. Midlenton por motivos que não nos dizem respeito, mas nunca machucaria a mãe de seu filho. No entanto, nós sabíamos, por ele mesmo, que pretendia romper esse casamento em breve.

	—Um divórcio? ―Estalou, espantado. ―Lorde Cooper pretendia se divorciar? ―William afirmou com um leve aceno de cabeça. ―Então, a Sra. Cooper seria uma mulher livre e poderia ter a vida que desejava... ―refletiu.

	—E viver com seu amante, ―disse Roger.

	—Todo mundo sabe que Campbell, apesar de sua filha ter se tornado uma aristocrata depois do casamento, não aceita os duplos padrões ingleses, ―continuou o Duque. ―Pelo que entendi, antes que o anúncio do noivado fosse feito, ele forçou o Visconde a assinar um documento no qual jurou que seria fiel à esposa; caso contrário, a Viscondessa poderia desfazer o casamento e levar a fortuna de sua família com ela.

	—Eu não sabia que o Sr. Campbell colocara condições no casamento de sua filha... ―murmurou, pensativo.

	—A reputação dos Gremont alertaria o empresário. Como sabe, essa estirpe miserável tinha apenas um objetivo na vida: casar com uma rica herdeira.

	—Eu sei, ―Michael determinou.

	Ele o advertiu sete anos atrás. Disse a ele para ter cuidado, para afastá-la daquele canalha, mas ele não o escutou. Quando descobriu que April finalmente se casou com a pessoa menos adequada para ela, se forçou a não pensar mais na mulher. Foi preciso dor, sofrimento e amargura para entender que a havia perdido para sempre, que não poderia alcançá-la, mesmo que se tornasse um homem importante. É por isso que evitou qualquer encontro com ela. Para ele, April Campbell era apenas uma memória que desejava eliminar algum dia. No entanto, o destino persistia em cruzá-la ao seu caminho e lá estava ele, sete anos depois, indo a uma residência que teve o poder de vetar, ironicamente, o homem que havia arrebatado a possibilidade da felicidade.

	—Então? ―Rutland insistiu, erguendo as sobrancelhas.

	—Um dos meus agentes que estava andando perto do rio descobriu um corpo flutuando, ―começou a dizer. ―Segundo seu testemunho, se jogou na água para salvar quem não podia mais ser salvo. Quando me ligaram, apareci no local com um médico.

	—Flatman? ―Se interessou Riderland.

	—Não, o Sr. Cox. Ele é o médico que trabalha para a Scotland Yard, ―ressaltou. Isso, após o devido reconhecimento, nos informou que ela havia sido estrangulada, embora tivesse que levá-la ao necrotério para confirmar sua teoria. Também me avisou que, pelo peso da mulher, era necessário, pelo menos, a força de dois homens para jogá-la no Tâmisa.

	—Com quem Lorde Cooper estava na época que o deteve? ―Roger perguntou novamente.

	—Com o cocheiro, ―Michael disse desconfortavelmente.

	—Por que você achou que Lorde Cooper era o assassino? ―William perguntou.

	—Porque era a única opção possível.

	—Opção possível... ―Riderland murmurou enquanto olhava para o inspetor e tocava seu queixo. ―Que maneira mais estranha de condenar um inocente! ―ele exclamou com raiva.

	—Não se pode declarar inocente ainda, ―respondeu O'Brian. ―Eles têm que me dar o que eu preciso para deixá-los livres, se eles conseguirem...

	—O terá, ―disse Roger. ―Aquele bastardo vai cantar como os anjos quando minhas mãos apertarem sua garganta. Desta maneira ele poderá sofrer em sua carne o que a esposa de meu amigo sofreu.

	—Não vou permitir que o agrida! ―O'Brian anunciou.

	—Tem certeza disso, inspetor? ―Roger respondeu, apertando os olhos.

	É claro que não permitiria que Riderland estrangulasse o Visconde. Se fosse culpado, se realmente tivesse matado a mulher, a justiça deveria recair sobre o criminoso e seria julgado como requeria um assassino. Embora, para seu prazer, a ideia de fazê-lo pagar cada minuto e cada segundo que cobria os sete anos de sua vida fosse cada vez mais agradável.
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	—Preparem-se! ―William avisou quando observou a residência de Gremont. ―Estamos chegando.

	—Há luz na janela da direita, ―disse O'Brian.

	—Aquele bastardo está esperando por nós... ―murmurou Riderland em uma voz tão diabólica que deixou os dois homens alertas.

	O primeiro a sair foi William, depois Roger e, finalmente, Michael. O inspetor sentiu uma forte pressão no peito que se acentuou quando contemplou a residência em que April permanecera nos últimos sete anos. Ele mal tinha ouvido falar dela, nem perguntou sobre sua vida. Para que? Conhecer sua felicidade depois de se tornar Viscondessa e esposa de Gremont só lhe causaria mais dor. Então evitou tudo o que pertencia ao Sr. Campbell e ao resto de sua família. É claro que oferecia os serviços relevantes toda vez que o empresário requeria proteção ou investigação, mas nunca se apresentava diante dele, sempre enviava um de seus agentes.

	Michael rapidamente considerou as repercussões que April sofreria caso seu marido tivesse realmente assassinado a mulher. Milhares de ideias apareceram em sua mente e, para seu desgosto, nenhuma o agradou. O que era mais apropriado, o que todo mundo fazia ante tal escândalo, era deixar Londres para não sofrer a provação que sofreria depois. Iria embora? Se distanciaria de ser humilhada? De repente, ao meditar sobre isso, queria estrangular ele mesmo o Visconde por colocá-la em uma situação tão horrenda. Era uma boa alternativa, sair, mas ele não queria que ela agisse assim. Seu coração, o que mantinha sob um peitoral de ferro, batia descontroladamente enquanto imaginava que se ela decidisse viver na cidade e encarar sua nova vida com integridade, ele poderia recuperar o que ela havia deixado no passado. Agora não era mais um simples agente de rua, se tornou um inspetor famoso por seu trabalho e prudência. Seria o suficiente para April aceitá-lo?

	—A porta está aberta, ―disse Roger, caminhando em direção à entrada.

	Michael correu atrás dele. Não podia permitir que o Marquês agisse de forma imprudente, muito menos na frente de uma autoridade policial.

	—Boa noite, ―Riderland cumprimentou um homem deixando a casa com uma pequena bolsa na mão. ―Aonde vai? ―Ele perguntou, olhando para a bagagem.

	—Excelência! ―Exclamou o homem quando percebeu a presença de dois nobres cavalheiros.

	—Aonde você vai com tanta pressa? ―Perguntou Michael, colocando-se ao lado do Marquês, para que o criado não tentasse escapar.

	—Eu... eu... ―gaguejou o lacaio. —Eles me demitiram, ―disse finalmente. —O Visconde decidiu dispensar meus serviços.

	—Porque motivo? ―disse William, que apareceu atrás do inspetor e de Riderland.

	—Receio não ser mais útil, ―disse tremendo.

	—E... quão útil tinha sido até agora? ―O'Brian perguntou, erguendo as sobrancelhas escuras.

	—Senhor... Excelências... eu não sabia... eu juro pela minha vida que não sabia... ―começou a choramingar quando largou a bagagem e descansou a testa no batente da porta. Se eu soubesse a intenção do Visconde, eu... eu...

	—Acalme-se... pode nos dizer se o Visconde está em casa? ―Michael perguntou em um tom suave para que o lacaio começasse a relaxar.

	—Ele está na sala diurna, ―relatou sem tirar a testa do batente da porta. —Desceu para beber.

	—Está comemorando sua façanha? ―Brandiu Roger, fixando os olhos no homem que não só mostrava em seu rosto a imagem de culpa, mas também de tristeza e dor.

	—O que aconteceu? ―Interveio Rutland abrindo espaço entre os dois.

	—Eu não sei... ―murmurou o servo, olhando para o Duque. —O mestre ia visitar a casa anexa. ―Indicou o lugar com uma mão trêmula. —Costumava fazer isso quando ela aparecia.

	—Como chegou lá? ―Se interessou Riderland. Até agora só tinham conjecturas e estavam ansiosos para desvendar o segredo.

	—Na adega há uma passagem que leva à residência sem ter que atravessar o jardim. Os primeiros Viscondes ordenaram a construção para que ninguém descobrisse suas aventuras insolentes, ―disse ele. —E, como seus antecessores, o Visconde atual usou quando ela apareceu. Eles sempre agiram da mesma maneira, excelência. Ela colocava um lenço na janela e ele desaparecia da casa.

	—O que aconteceu esta noite? ―Interveio o inspetor.

	—Quando o lenço apareceu, Lorde Gremont foi até a cozinha e me disse para acompanhá-lo. Eu não sabia por que me exigia em tal situação, eu pensei... acreditei...

	—O que? ―Roger cuspiu.

	—Pensei que precisava de mim para tirá-la da casa, ―ele suspirou. —Alguns dias atrás, o Sr. Campbell deu-lhe um ultimato e Lorde Gremont ficou muito mal-humorado. No entanto, o mestre não queria ser expulso, mas depois de conversar com ela e... e...

	—Continue, ―encorajou-o Rutland.

	—Poderia ter evitado isso, Excelência, ―ele confessou, chorando quando colocou as palmas das mãos no rosto. —Poderia tê-lo impedido de estrangulá-la, mas senti medo e permaneci imóvel enquanto Lady Cooper perdia a vida nas mãos de milorde, ―declarou ele. O corpo do criado perdeu a estabilidade e estava prestes a cair, mas Michael e Roger conseguiram impedir a queda colocando os braços sob as axilas do lacaio. —Se vocês tivessem visto como eu vi, aqueles olhos abertos..., aquela luz se apagando..., como ela implorou por sua vida e pelo filho que ela levava em suas entranhas...

	—Estava grávida? ―O'Brian retrucou horrorizado. Se até agora a história era vista como terrível, o fato de achar que aquele demônio não havia somente sugado a vida de uma mulher apaixonada, mas também a de uma criatura que mal tinha começado a viver, lhe causou tanta raiva que sentiu suas bochechas atingiram uma temperatura semelhante à do inferno.

	—Sim, e, de acordo com o grito de Lady Cooper, era filho do próprio Visconde, ―disse choramingando.

	—Agora eu entendo... ―Rutland pensou, entrando no salão da casa.

	—Retorne...

	—Shoel, ―informou o servente.

	—Bem, retorne Shoel, e vá para a sala onde se encontra o Visconde para informá-lo que tem uma visita, ―ordenou Michael, adquirindo o caráter de um implacável homem da justiça.

	—Não precisa, eu mesmo me anuncio... ―Roger resmungou.

	—Não, deve ser primeiro o lacaio a aparecer em frente ao Visconde, ―disse Rutland. —Se tem uma passagem no porão, poderia haver mais em toda a casa e então esse inseto nos escaparia.

	—Quer que... deseja que...? ―Hesitou o criado.

	—Não poderá te machucar. Nós vamos cuidar da sua segurança, ―Michael esclareceu.

	O criado observou-os por alguns segundos. Depois de ponderar as opções, alisou o paletó e caminhou até a sala de estar sob o olhar atento dos três homens. Bateu na porta várias vezes porque não foi ouvido nem no primeiro e nem no segundo tique.

	—Milorde... ―disse o servo, fazendo uma ligeira genuflexão ao Visconde.

	—O que você ainda está fazendo aqui? ―Gremont disse com raiva. ―Não te disse para partir?

	—Milorde... eu devo insistir que... ―ele tentou falar.

	—Não pretenderá me chantagear, não é seu desgraçado? ―ele berrou. —Você não tem o suficiente na bolsa que te dei? Quer mais?

	—Milorde, por favor... Preciso...

	—Não precisa de nada, seu bastardo miserável! ―ele uivou. Pegou o que havia servido no copo e caminhou com os olhos injetados para o lacaio. —Quer ter

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
images/image.jpeg
@ coracac do
W@W
O'BRIAN

Cavalheires IV

Duna Yy Bl





images/image2.jpeg
Si-elle———





images/image.png





